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Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Economia Internacional II  

Semestre: 2014/1 

Carga horária: 45h-a 

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 92277 

Requisitos de matrícula: Macroeocnomia 

Professor: Divanildo Triches 

 

EMENTA 

Balanço de Pagamento e seus aspectos contábeis e econômicos. Modelos 

intertemporais conta corrente. Sistema monetário internacional e arranjos cambiais. 

Taxas reais de câmbio e os termos de troca. Moeda, taxa de juros e taxas de câmbio. 

Mercado de financeiro global. Coordenação de política macroeconômica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aspectos gerais das contas nacionais; 

Balanço de pagamentos; 

Comércio intetemporal e a conta corrente 

Mercado e regimes de taxa de câmbio; 

Taxa de câmbio e Mercado ativos; 

Moeda, taxas de juros e taxas de câmbio; 

Taxa de câmbio de longo prazo e paridade do poder de compra; 

Produção e taxa de câmbio no curto prazo; 

Taxas de câmbio fixas e intervenção cambial; 

Sistema Monetário Internacional; 

Mercado de Capitais globais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BALDWIN, R.; WYPLOS, C. Z. Economics of European Integration. 2nd ed. 
London: McGraw Hill, 2006. 



 

 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
  

 
 
 
 
DORNBUSCH, Rudiger. Expectations and exchange rates dynamics. Journal of 
Political Economy, Chicago, v. 84, n. 03, p. 1161 – 1170, 1976.  
 

EICHENGREEN, Barry. A globalização do capital: uma história do sistema 
monetário internacional. São Paulo: Editora 34, 2000. 
 
KENEN, Peter B. Economia Internacional. Rio de Janeiro: Campus, 1998.  
 
KRUGMAN, Paul R.; OBSTFELD, Maurice. Economia Internacional Teoria e 
Política. 5. ed. São Paulo: Makron, 2010. 
 
MARK, Nelson C. International Macroeconomics and Finance: Theory and 
Econometric Methods. Blackwell Publishers, 2001. 
 
SALVATORE, Dominick. Economia Internacional. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
 
TRICHES, Divanildo. A nova ordem internacional e a crise asiática. Política Externas, 
São Paulo, v. 07, n. 04, p. 03-18, 1999. 
 
TRICHES, Divanildo. Economia política do Mercosul e aspectos monetários, 
cambiais e o Euro em perspectiva. Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2003. 
 
TRICHES, Divanildo; CASARA, Valter R.; CALDART, Wilson L. (Org.). Economia 
Regional e integração internacional. Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2005. 
 
WILLIAMSON J. Economia Aberta e a Economia Mundial: um texto de Economia 
Internacional. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 
 
AVALIAÇÃO  

Trabalhos em Grupos - Análise conjuntural dos 5 últimos anos dos países; 

Resolução dos Exercícios indicados - final de cada capítulo Krugmam e Obstfeld - 2010; 

Trabalhos em Grupos Produção de um artigo para publicação;  

2 Provas.  
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Economia Brasileira  

Semestre: 2014/1  

Carga horária: 45h-a  

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 092284 

Professor: Fernando Maccari Lara 

 

Ementa 

A situação do Brasil às vésperas da crise dos anos 1980: o desempenho dos principais 

agregados macroeconômicos e as dinâmicas da indústria e da agricultura. A crise 

mundial e o novo momento das finanças internacionais: Crise e reestruturação da 

economia mundial (tecnologia, indústria, comércio e finanças), o Brasil da década 

perdida – a persistência da inflação e do endividamento com estagnação, os planos de 

estabilização monetária – Cruzado e Real (determinantes teóricos e históricos). Os 

requisitos necessários para o retomada do crescimento, a questão da ruptura com o 

modelo concentrador, a questão da importância de se ter uma estratégia, a questão do 

modelo de financiamento ao investimento, a questão da existência de gargalos na 

estrutura produtiva, a questão das disparidades regionais. 

 

Conteúdo Programático 

1. Três princípios de economia política: excedente, demanda efetiva e inserção externa 

2. Industrialização por substituição de importações 

3. Rupturas políticas nos anos 1960, conflito distributivo e inflação 

4. Os choques do petróleo e a "marcha forçada" 

5. Racionamento e ruptura do financiamento externo 

6. Inflação e estratégia de estabilização com âncora cambial 

7. O regime de metas de inflação 

8. O breve ciclo de crescimento 2004-2008 
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9. Crise financeira internacional e desaceleração 

10. Temas de conjuntura 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

BASTOS, C. Inflação e estabilização. In: FIORI, J.; MEDEIROS, C. (Orgs.). 

Polarização mundial e crescimento. Petrópolis: Vozes, 2001. p. 201-241. 

 

CARNEIRO, R. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quartel 

do século XX. São Paulo: UNESP, 2002.  

 

CASTRO, A. B.; SOUZA, F. E. P. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1985.  

 

LARA-RESENDE, A. Estabilização e reforma: 1964-1967. In: ABREU, M. (Org.). A 

ordem do progresso: cem anos de política econômica republicana: 1889-1989. 

2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1990. 

 

MEDEIROS, C; SERRANO, F. Inserção externa, exportações e crescimento no Brasil. In: 

FIORI, J., MEDEIROS, C. (Orgs.). Polarização mundial e crescimento. Petrópolis: 

Vozes, 2001, p. 105-134. 

 

SERRANO, F. Taxa de juros, taxa de câmbio e o sistema de metas de inflação no 

Brasil. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 30, n. 1, 2010. 

 

SERRANO, F.; FERREIRA, S. Commodities, câmbio e inflação de custos no Brasil 1994-

2009. Revista Versus Acadêmica, v. 4, p. 48-57, 2010. 

 

SERRANO, F.; SUMMA, R. Política macroeconômica, crescimento e distribuição 

da renda na economia brasileira dos anos 2000. Observatório da Economia 

Global, Textos Avulsos, n. 6, 2011.  
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TAVARES, M. C. Da Substituição de Importações ao Capitalismo Financeiro: 

ensaios sobre a economia brasileira. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 1981. 

 

TAVARES, M. C.; BELLUZZO, L. Notas sobre o processo de industrialização recente no 

Brasil. In: COUTINHO, R.; BELLUZZO, L. G. M. Desenvolvimento capitalista no 

Brasil: ensaios sobre a crise. São Paulo: Brasiliense, 1982. 1 V, p. 139-160. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BASTOS, C.; D'ÁVILA, J. O debate do desenvolvimento na tradição heterodoxa 

brasileira. Revista de Economia Contemporânea, Rio de Janeiro, v. 13, n. 2, 2009. 

 

BELLUZO, L. G. M.; ALMEIDA, J. C. G. Depois da queda: a economia brasileira da 

crise da dívida aos impasses do real. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

 

CASTILHO, M.; LUPORINI, V. A elasticidade-renda do comércio regional de 

produtos manufaturados. Textos para discussão CEPAL/IPEA, 18. Brasília: 

CEPAL/IPEA.  

 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

2010. 

 

JAYME JR., F.; RESENDE, M. Crescimento econômico e restrição externa: teoria e 

experiência brasileira. In: MICHEL, R.; CARVALHO, L. (Orgs.). Crescimento 

econômico: setor externo e inflação. Rio de Janeiro: IPEA, 2009. 

 

LAFER, B. Planejamento no Brasil. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1975. 

 

LARA, F. A política econômica e os condicionantes externos ao crescimento na 

economia brasileira recente. Indicadores Econômicos FEE, Porto Alegre, v. 40, n. 1, 

p. 21-32, 2012. 
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LARA, F. As condições de inserção externa e o crescimento econômico recente na 

América Latina. Indicadores Econômicos FEE, Porto Alegre, v. 40, n. 3, p. 33-44, 

2013. 

 

MEDEIROS, C. Financial Dependency and growth cycles in Latin American countries. 

Journal of Post Keynesian Economics, Armonk, v. 31, p. 79-100, 2008. 

 

MEDEIROS, C. The decoupling of economic growth in world economy in the 

last decade and development strategies. Workshop New Developmentalism and a 

Structuralist Development Macroeconomics. São Paulo: Centro Celso Furtado/Fundação 

Getúlio Vargas, 2011. 

 

MEDEIROS, C.; SERRANO, F. Desenvolvimento Econômico e Abordagem Clássica do 

Excedente. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 24, n. 2, p. 238-257, 2004. 

 

MEDEIROS, C.; SERRANO, F. Capital flows to emerging markets under the flexible 

dólar standard: a critical view based on the Brazilian experience. In.: VERNENGO, M. 

(Ed.). Monetary integration and dolarization: no panacea. Cheltenham: Edward 

Elgar, 2006, p. 218-242. 

 

OCAMPO, J. Macroeconomía para el desarrollo: políticas anticíclicas y transformación 

productiva. Revista de la CEPAL, Santiago de Chile, n. 104, 2011. 

 

PÉREZ, C. Technological dynamism and social inclusion. Latin America: a resource-

based production development strategy. CEPAL Review, Santiago de Chile, v. 100, p. 

121-141, 2010. 

 

SERRA, J. Ciclos e mudanças estruturais na economia brasileira do pós-guerra. In: 

COUTINHO, R. ; BELLUZZO, L. G. M. Desenvolvimento capitalista no Brasil: 

ensaios sobre a crise. São Paulo: Brasiliense, 1982. 1 V, p. 56-121. 
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SERRANO, F. O conflito distributivo e a teoria da inflação inercial. Revista de 

Economia Contemporânea, Rio de Janeiro, v. 14, n. 2, 2010. 

 

SERRANO, F. Continuity and change in the international economic order: 

towards a Sraffian interpretation of the change in the trend of “commodity” 

prices in the 2000s. Sraffa's Production of Commodities by Means of Commodities 

1960-2010. Roma: Roma Tre University, Faculty of Economics, 2010. 

 

TAVARES, M. C. Acumulação de capital e industrialização no Brasil. Campinas: 

Editora da UNICAMP, 1986.  

 

TAVARES, M. C.; FIORI, J. L. (Des)ajuste Global e Modernização Conservadora. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 

 

Avaliação 

 

A avaliação é realizada com base em duas provas dissertativas individuais e no 

desempenho dos alunos em seminário organizado ao longo do curso. O desempenho 

no seminário é avaliado levando em conta tanto a apresentação do próprio aluno 

quanto sua participação nas apresentações dos colegas. 
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Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Macroeconomia  

Semestre: 2014/1 

Carga horária: 45h-a          

Créditos: 03 

Área temática: Economia                  

Código da disciplina: 92273 

Professor: Marcos Tadeu Caputi Lélis 

 

EMENTA 

Teoria da determinação da renda e do emprego no curto prazo. Aplicação de modelos 

macroeconômicos às políticas monetária e fiscal. Inflação e Desemprego. Teoria dos 

Ciclos de Negócios. Teoria do Crescimento. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1- Noções Elementares de Contabilidade Social – Princípios e Estrutura Básica 

 

2- O Modelo (Neo)Clássico de Determinação da Renda – As Hipóteses Clássicas. 

O Mercado de Trabalho e o Lado da Oferta. A Teoria Quantitativa da Moeda. Wicksell e 

o Processo Cumulativo.    

 

3 - A Crítica de Keynes – A Teoria Monetária da Produção. Demanda efetiva e 

expectativas de curto prazo. Investimento e expectativas de longo prazo. A Demanda 

por Moeda na Teoria de Keynes.  

 

4 – A Síntese Neoclássica e o Modelo Hicks-Hansen – Consumo, Poupança e 

Investimento. O modelo IS-LM e sua aplicação a uma economia fechada. O modelo 

Mundell-Fleming e os regimes cambiais. 
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5 - A Macroeconomia do Kalecki – Distribuição de renda; os determinantes dos 

lucros e da renda. Os determinantes do investimento. 

 

6 – A Relação entre Inflação e Desemprego – A Curva de Phillips. A análise 

fundamental da inflação e do desemprego. A Curva de Phillips de Longo Prazo. 

Expectativas adaptativas e racionais e a Curva de Phillips. 

7 - O Modelo IS-LM com Moeda Endógena. A Macroeconomia Keynesiana sem a 

curva LM. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ABEL, Andrew B.;  BERNANKE, Ben S. Macroeconomics. 5th ed. Boston: Pearson 

Addison-Wesley, 2005. 

 

BLANCHARD, O. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2001. 

 

BRANSON, W. H. Macroeconomic: Theory and Policy. 3rd ed. New York: Harper & 

Row, Publishers. 1989. 

 

CARVALHO, F. J. C. et al. Economia Monetária e Financeira: Teoria e Política. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Campus, 2007. 

 

FEIJÓ, C. A. et al. Contabilidade Social. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

 

KALECKI, M. Teoria da Dinâmica Econômica. Coleção Os Economistas. São Paulo: 

Nova Cultural Ltda, 1977.   

 

KEYNES, J. M. A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo: Atlas, 

1982. 

 

LOPES, L. M.; VASCONCELOS, M. A. S. Manual de Macroeconomia: Básico e 

Intermediário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
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PAULANI, L. M.; BRAGA, M. B. A Nova Contabilidade Social. 3. ed. Saraiva: São 

Paulo, 2007.  

 

POSSAS, Mario Luiz. Para uma releitura teórica da Teoria Geral. Pesquisa e 

Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, v. 16, n. 2, p. 295-307, 1986. 

 

ROMER, D. Keynesian macroeconomics without the LM curve. National Bureau of 

Economic Research, Working Paper 7461, 2000. 

 

SACHS, J. D.; LARRAIN, B. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1998.  

SIMONSEN, Mário H.; CYSNE, Rubens P. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 

1995. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FIOCCA, D. A Oferta de Moeda na Macroeconomia Keynesiana. São Paulo: Paz e 

Terra, 2000. Cap. 4. 

 

FRIEDMAN, M. Quantity Theory of Money. In: EATWELL, J.; MILGATE, M.; NEWMAN, 

P. Money – The New Palgrave. New York: W. W. Norton & Company, 1989. 

 

HILLER, B. The Macroeconomic Debate. 2nd. ed. Oxford: Blackwell Publishing, 

2004.  

 

LUCAS, R. Some International Evidence on Output-Inflation Trade-offs. American 

Economic Review, Chicago, v. 63, 1973. 

 

MINSKY, H. John Maynard Keynes. Nova York: Columbia University Press, 1975. 

 

NUNES, S. P. P; NUNES, R. C. Mercado de Trabalho em Keynes e o Papel da Rigidez de 

Salários Nominais. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 17, n. 3, 1997. 
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POSSAS, M. A Dinâmica da Economia Capitalista: uma abordagem teórica. São. 

Paulo: Brasiliense, 1987. 

 

ROMER, David. Advanced Macroeconomics. 3rd. ed. New York: McGraw-Hill, 2007. 

 

SAAD-FILHO, A ; LAPAVISTAS, C. A Teoria Horizontalista da Moeda e do Crédito: uma 

análise critica. Estudo Economicos, São Paulo, v. 29, n. 1, 1999. 

 

SIMONSEN, M. H. Dinâmica Macroeconômica. São Paulo: McGraw-Hill, 1983. 

 

SNOWDON, Brian; VANE, Howard R. (Ed.). A Macroeconomics Reader. London, UK: 

Routledge, 1997. 

 

VERCELLI, A. Methodological Foundations of Macroeconomics: Keynes and 

Lucas. Cambridge: Cambridge University Press, 1991.  

 

AVALIAÇÃO 

Duas provas (uma a cada bimestre), primeira com ponderação 0,5 
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Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Métodos Quantitativos  

Semestre: 2014/1 

Carga horária: 45h-a 

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 92274 

Professor: José Roberto Iglesias 

 

EMENTA 

Álgebra Matricial, utilizando BAGS, operações com matrizes, sistemas de equações 

lineares, matriz inversa e determinante, aplicações da álgebra matricial em economia. 

Cálculo diferencial, com ênfase no estudo de funções, determinação da derivada de 

uma função e aplicações de derivadas em problemas de otimização condicionada. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Estudo da derivada de funções de uma variável real. Funções crescentes e 

decrescentes. Máximos e mínimos de funções. Derivadas Parciais. Máximos e mínimos 

de funções de várias variáveis. Multiplicadores de Lagrange. Problemas de otimização. 

Resolução de sistemas de equações lineares. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 
ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra Linear Contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 
2006.  
 
CHIANG, A. C.; WAINRIGHT, K.  Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: 
Campus, 2006. 
 
SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. 1. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 
 
TAN, S. T. Matemática Aplicada a Administração e Economia. 2. ed. São Paulo: 
Thomson Learning, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOLDSTEIN, L. J.; LAY, D. C.;  SCHNEIDER, D. I. Matemática Aplicada: economia, 
administração e contabilidade. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.  

     
    GUJAMATI, Damodar. Econometria Básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
 
    LARSON, Ron. Cálculo aplicado. São Paulo: Cencage Learning, 2011. 
 

STRANG, Gilbert. Álgebra Linear e suas aplicações. São Paulo: Cencage Learning, 
2010. 

 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação nesta disciplina será desenvolvida de forma processual, com o objetivo de 

verificar a apropriação dos conteúdos por parte do aluno. Os instrumentos de 

avaliação serão compostos de duas provas individuais. Haverá uma prova de 

recuperação em que o aluno poderá substituir uma das notas obtidas nas provas 

individuais. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Microeconomia  

Semestre: 2014/1 

Carga horária: 45h-a 

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 92272 

Professor: Tiago Wickstrom Alves 

 

EMENTA 

Teoria do consumidor: escolha sob incerteza, economia de trocas e equilíbrio geral. 

Teoria da firma e estruturas de mercado: produção e custos. Teoria dos Jogos: jogos 

cooperativos e não cooperativos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Teoria do consumidor  

1.1. O mercado – Demanda, Oferta, Equilíbrio Excedentes e externalidades 

1.2. Restrição Orçamentária 

1.3. Preferências 

1.4. Utilidade, escolha e preferência revelada 

1.5. Efeitos renda e substituição 

1.6. Demanda Marshalliana e Hicksiana 

2. Teoria da Firma 

2.1. Função de Produção 

2.2. Eficiência, produtividade e tecnologia 

2.3. Custos de produção 

2.4. Curva de Oferta das Empresas 

3. Análise de Mercados 

3.1. Concorrência perfeita 
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3.2. Concorrência Monopolística 

3.3. Monopólio e Monopsônio 

3.4. Oligopólio de Cournot, Bertrand e Stackelberg 

4. Equilíbrio Geral 

4.1. Eficiência nas \Trocas 

4.2. Equidade e eficiência 

5. Teoria dos Jogos 

5.1. Estratégias Dominantes 

5.2. Equilíbrio de Nash 

5.3. Jogos Estáticos 

5.4. Jogos Sequenciais 

5.5. Solução de Jogos em estratégia Mista; 

5.6. Leilões  

Cronograma 

Aul
a Data Conteúdo 

Cap. Livro 
Microecono

mia 

 Econ. da 
Estrat. 

1 28/02 Apresentação da disciplina  e Teoria do 
consumo 1   

2 07/03 Análise da demanda e oferta; Preferências 
e Utilidade 2 e 3  

3 14/03 Preferências e Utilidade; A escolha do 
consumidor 3 e 4 1 e 2 

4 21/03 A teoria da demanda 5 3 e 4 
5 28/03 Função de produção 6  5 e 6 
6 04/04 Introdução a custos e Avaliação Avaliação  

7 11/04 Custos e minimização de custos; Curvas 
de custos 7 e 8 7 e 8 

8 25/04 Mercados em concorrência perfeita 9 9 e 10 

9 02/05 Mercados em concorrência perfeita – 
Aplicações 10 11 e 12 

10 09/05 Monopólio e Monopsônio Avaliação  
11 16/05 Oligopólio 11 e 13 13 e 14 

12 23/05 Teoria dos Jogos e comportamento 
estratégico 14 15 e 16 

13 30/05 Teoria dos Jogos  - Jogos seqüenciais   Livro do Fiani 17 e 18 
14 06/06 Equilíbrio Geral 15  
15 13/06  Avaliação  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BESANKO D.; BRAEUTIGAM R. R. Microeconomia: uma abordagem completa.  Rio de 

Janeiro: LTC, 2004. 

VARIAN, H. R. Microeconomic Analysis.  3rd ed. New York: Norton & Company, 
1992. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BESANKO D. et al. A economia da estratégia. 5. ed. Porto alegre: Bookman, 2012.  
 
BRICLEY, James A.; SMITH, Clifford W.; ZIMMERMANN, Jerold L. Managerial 
economics and organizational architecture. Boston: MaGraw-Hill, 2004. 
 
EATON, B. C.; EATON D. F. Microeconomia.  São Paulo: Saraiva, 1999. 
 
FIANI, Ronaldo.  Teoria dos Jogos.  2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
 
JEHLE , Geoffrey A.; RENY , Philip J. Advanced Microeconomic Theory. 2nd. ed. 
New York: Addison Wesley, 2000. 
 
KREPS, D. M.  A course in microeconomic theory.  New York: Harvester, 1990. 
 
KREPS, David M. Microeconomics for managers. New York: Norton, 2004. 
 
MANSFIELD, Edwin; YORE, Gary.  Microeconomia. São Paulo: Saraiva, 2006.  
 
MAS-COLELL, A.; WHINSTON, M. D.; GREEN, J. R. Microeconomic theory.  New 
York: Oxford University, 1995. 
 
PINDYCK R. S.; RUBENFELD D. L. Microeconomia. 7. ed. São Paulo: Perason, 2010. 
 
THOMPSON, Arthur A. Microeconomia da firma. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
 
VARIAN, H. R. Microeconomia: princípios básicos. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2012. 
 

AVALIAÇÃO - critérios e instrumentos 

• Provas - As provas comporão 50% da nota e serão três provas com os 
seguintes pesos cada: 

o Primeira Prova: peso 0,2 

o Segunda Prova: peso 0,3 

o Terceira Prova: peso 0,5 

http://www.amazon.com/exec/obidos/search-handle-url/index=books&field-author-exact=Geoffrey%20A.%20Jehle&rank=-relevance%2C%2Bavailability%2C-daterank/103-3161692-5696642
http://www.amazon.com/exec/obidos/search-handle-url/index=books&field-author-exact=Philip%20J.%20Reny&rank=-relevance%2C%2Bavailability%2C-daterank/103-3161692-5696642
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• Artigo – O artigo comporá 50% da nota da disciplina. O artigo deverá estar 

relacionado com um dos temas da disciplina de microeconomia e realizado em 
grupos de até três alunos. A data de entrega do artigo, em versão impressa 
e digital, deverá ocorrer no dia 08 de agosto de 2014 impreterivelmente.  
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Disciplina: Tópicos Avançados em Economia Internacional 

Semestre: 2014/1 

Carga horária: 45h-a 

Créditos: 03 

Área temática: Economia 

Código da disciplina: 92279 

Professor: André Filipe Zago de Azevedo e Angélica Massuquetti 

 

EMENTA 

Globalização comercial e financeira. Mobilidade internacional de fatores produtivos. 

Nova geografia econômica. Localização e inserção internacional de empresas. 

Comércio internacional, política comercial, crescimento e pobreza. Blocos Econômicos. 

O Setor externo da economia brasileira. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I – Globalização Comercial e Financeira 

 Sistema monetário internacional 

 Política macroeconômica sob taxas de câmbio flutuantes 

 O mercado global de capitais 

Parte II – Nova Geografia Econômica 

Novos modelos de concentração geográfica 

Localização e inserção internacional de empresas 

Parte III – Comércio Internacional, Política Comercial, Crescimento e 

Pobreza 

Elementos avançados de teoria e política comercial 

Blocos econômicos: evidências recentes 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta por três instrumentos: apresentação de artigos em sala de 

aula (45% do conceito final, 15% por cada artigo apresentado); discussão dos artigos 
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Programa de Pós-Graduação em Economia 
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Código da disciplina: 092289 

Professora: Luciana de Andrade Costa e Janaína Ruffoni Trez 

 

EMENTA 

A abordagem evolucionista. Tópicos em Organização Industrial. Experiências industriais 
comparadas. Política industrial.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Evolução da Organização Industrial Empírica 

2. Modelo Estrutura-Conduta-Desempenho 

 2.1 Mensuração das variáveis-chave do modelo 

2.2 Estudos empíricos: literatura internacional e nacional 

3. Defesa da Concorrência e análise de condutas anticompetitivas 

 3.1 Análise Antitruste: perspectiva histórica e guias de análise 

 3.2 Defesa da concorrência no Brasil 

 3.3 Simulação dos efeitos de fusões 

4. Inovação 

 4.1 Estudos empíricos sobre inovação e gestão do conhecimento 

 4.2 Indicadores e medidas de inovação 

5. Regulação 

 5.1 Mecanismos de regulação 

 5.2 Estudos empíricos 

6. Política Industrial 

 6.2 Discussões atuais sobre a evolução da política industrial 

 6.3 Experiências recentes brasileiras 
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A avaliação dos alunos utilizará os seguintes instrumentos: 

 Participação nas discussões em aula, duas resenhas, apresentação e elaboração 
de um artigo final abrangendo algum tópico do programa da disciplina. 
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